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Secçno religiosa

por nma espseie To ne essida.le feliz; para calumniar, empalma uma 
porque os prejuízos ro.nmuns, alias phrase ou uma oração d um lexio, 
tfio terríveis, ali conspiram lodos em com que nos aggridc.
favor da virtude, e porque nada enfra-; Tu vaes ser apanhado en fla- 

cçAo nem contrabalança I gran|Q gatú.aagem, appelitoso José 
Lemos. O que se dizia naacla não 
era o que tu transcreveste. A!i diz- 
se que o G. C. não podia con
cordar com o projeclo do accordão, 
nem votar conlra uma resolução, 
<em que via d’um lado uma ca- 
nrira municipal, APOIADA N’U- 
MA VISTORIA FEITA POR DOIS 
ENGENHEIROS E 0 DIRECTOR 
DAS OBRAS PUBLICaS D’ESTE 
DISTR1CTO (as palavras em letra 
grande bifou-as o rabula) e do la
do contrario um simples parlicu- 
lar, pugoanlo pelos seus interes
ses, ESCUDADO SIMPLESMEN
TE N UMA PLANTA SEM FIRMA 
QUE A AUTHENTIQUE.

Já ves, gatuno, que a jurispru
dência, apezar de se não parecer

ma. I)’um lado um particular com

mesmo tempo que a egreja? não é çados, os proctectores dos pobies, 
trabalhar em resolver o grande os amigos mais esclarecidos da 
problema da educação publica? nâo paz e da ordem publica, os mais 
é fazer humildemenle uma cousa uleis susteníacuJos das 
santa e grande? não é pagar di- 
gnamenie a sua divida a Religião

i e á Patria?
I E’ islo, c é ainda mais; graçr-s 

ao f diz movimento dos espiritas 
! iuchuauu& a aproximações ha mui

to tempo tiest-|.ulas, pel i necessi 
dade de se entenderem c do se a-

i judarem iniibiamente, el dvez lam
bem pdr mna fmça súper or e di-

mesmo tempo que a egreja 
trabalhar em i

Da liberdade das voemfle* ecclesi 
astiea^ e do rtspeito qim lhes é 
detido.

(CONTIN'1'.'.r.

A conclusão de !u ;o i? !o e tpie 
nada ha mais grave e dehc ido, na-1111 
da mais respeilave; que a iinei ú..-1 
de das vocações eccIosMst c-a-. S*' = ’ 

veus sagrados, a abrir aos oilios uuj p 
mundo as porias do sor 
revelar lhe os tegredos 
que se lá occolla e os volos das ia- 
i..' , i -t.. .-
seus filhos, tenho por isso mesmo 
mais........ - -- -
á política: Respeita?, <!’ora avante, 
a liberdade das vocações s iceido-: q «e 
laes; respeilae m? orações s nce- 
ros; respeitae as creanças pobi<'s,j 
mas desinteressadas, generosas, o .> 
bres do coração, e que, s;* om.c- 
cessem as discussões a q m algu
mas vezos nos condemnaes, recp.i- j-aes f. nas 
riam talvez parecer suspeitos a nos
sos olhos, por scrém pobres.

Mas não, não seià assim, e, g; a-; 
ças a Deus, nem o mundo, nem a 
política leriam este poder sobre 
nossos filhos e sobre nós; estas que • 
ridas creanças lerão sempre em 
nosso corrção, e em nosso* olhos, 
o nosso respeito por suas aimas, o 
nosso aticei o por elle., e a confian
ça que nos devem.

E. ummío às creanças ricas, i.l.s x-........, .— _
dignas lambem de respeito, pois padres «..Lerão,jaós < ias c
<pw. deslinando-se ao sar-docio, perigo, dedicar sc pela■ ^>d..de 

não I n maniíeslamerile os Ira am-| 
hiçâo. hoje, senão servir cóm hu
mildade e coragem a egreja X 
sus Christo, sabei lambem respei- 
lal-as e não procureis, por meio 
d’uma legislação habilmente vp- 
pressora. aílaslal-as do sancluar.o.

Acabei o que linha a dizer so 
bre este assumpto.

Tal é pois o verdadeiro fim. 
taes são os meios, la! é a obra da 
educação nos seminarios.

E pergunto: não é isio render 
um nobre serviço ao seu paiz, ao

;n bgaamcnlij. rompida no i 
pas?a ’m, entro a Fé e as 
entre a Religião e asScien-

?ía<, enire a Virtmle e Artes, e 
3Ôr coh-egnmle entre a França e- 
o s,.'í! saccr !ocio, cnlre a egreja e 

iilidelo pXz. .
" .! E’ preparar pará o fuluio uma 

mílias christâs que veem làabrigarUe.ação nova, uma geração forte e 
>1 dedicada, mlelligenle e capaz, que 

mais diàilo'de dií(í ao mundo e compn honda as necessidades c a 
marcha das agitações humanas, e 
-■ ; não se mostre mais ame
drontada do que convém aquelles 
a oiiem as luzes da Ve devem dar 
algum l.mlo da sabedoria c da pa- 
c‘.L.ncia de D.us; aquelles quo po
dem achar na historia de seus

- .......s recordações do passa
do os segredos da providencia e 
aà esperanças do futuro.

U cnr.siào liei e o padre do Je
sus Christo, diz S. Cypriano. quan
do leem n’uma mão o Evangelho e 
na ontia a Cruz, podem ser mui
tos mas não vencidos, e não de
sesperam nunca: Occidi potesl, 
vinci non potest\ Se os Seminário^ 
e as c.isas d’educação chrislã cor^ 
respondem a grandeza rtirsua vo 
cação, sabirão d elles chrislãos o

mais esclarecidos da

mais poderosos, poslo que os mais 
doces vingadores da jusliça.

E os d’enlre elles que Deus hon
rar com o sacerdócio evangehco, 
lerão n’este mundo a mais bella 
das missões, e a mais pura das 
glorias: porque, diz-se, é verdade; 
é aos padres dc Jesus Christo, e só 

e abafar o crime no lundu dos co
rações desvMrados, 
serv.ir a innoccncia 
fracos, e persuadir 
mento aos ccraçõcs culpados ; é a

a elles que pertence nao só prevenir 

mas até con
des corações

quuce a sua a 
a sua auctoridade!

■■■aa

Secção política.

.FALLA O JOSÉ LEMOS

«Corre parelhas a jurispruden- 
cia com a lógica» é um Ibema que

no meio da^ agitações sociaes, |5ré- io nosso José Lemos desenvolve no 
«ar com verdade e com frucio, aos seu «Echo» de 9 d agosto e que 
que governam, que devem dedicar- só a 9 de setembro se fez , ouvir, 
se pçlas necessidade e pelos serviço Tudo è extraordinário neste e- 
de lodos; aos povos, que devem obe- cbo.
dienciae respeito aos cheles das na- Tnhva.sfi no Conselho de D s- 
vões,c a lodos os homens em fim, 
porque são irmãos!

serviço Tudo è extraordinário n’es:e e- 

Tratava-se no Conselho de D s- com a tua, por isso mesmo e opti- 
•" r t.CA .inHhirwo—i r»a-D’um lado um particular com

ll,cio-1hzo ,.£ O do u,ç0 !os„uil)lcress lall’cU|ar e a ille- 
r- „ r |J° l,r,,v,,",!l;‘o .d.h . ’ "Realidade; d’outro omaC.mara.ee-

E’ assim que pela aka e profori- lerposlo da G. M. d» 1 ah. pir «• = c„lll[)elt,nlissimos e a lei.
da influencia d uma ediicaça-' san- j cidadão d aquella locahdadc. l o- l . . .
ta, os nossos discípulos acharão, a I nunciou-se a maioria do Conselh.» 
sombr; do saacluario que prolege | pt|0 provimento do recurso; mas o 
sua mocidade, o segredo e o gér
men das virlu ies fortes.

E, um dia, padres do Senhor, 
ou simples chrislãos, quando, se
gundo a ihvcrsidaué de suas cai- 
reiras. se dedicarem pelo seu paiz 
o por seus irmãos, tal-o-bão sem 
duvida como padivs, como chris- 
lãos fieis, p ira obcuecer às luzes 
da consciência, qne determina o 
dever ; mas lambem como padres 
e como chrislãos generosos, para 
obedecer sem exforço e sem faus-

lo Consellu» Que respondes a islo, larapio 
de textos?

Falia aiíida a lógica.
<Depois d’estes dislates»—con

tinua o dculor—era do presum-

G. Civil diz ípie não pode concordar 
edm o projeclo do accuidão, po»- 
ítiip não nodia volaf conlra uma j . -4 1 Vue viu ..’ululu,lo,uur que o G. C volme wnlra o

3 do lado contrario projeclo do accordao. 1 ois nao foi 
particular, panando «ssnn!

admirável ,fi0 como 
vpiio «Senão veiam textualmente o

-exciama u ' £ ,.UP e||e
oh! 8enlcs-co,no a Colombodasnoíras!hontemdes-

8’ do Cod. cobria-nos as cabeças obsecadasu

ameaçada, ápertar-se em torno da 
......... arca vacillanle, suslental-a com 
da b1- mão generosa e fortificai a, p do 

menos com a alegria dhima dupla 
ordem de confessores e de maity- 
res! Mas ííos tempos melhores, cu
ja segurança pedimos á bondade 
diviúa que nos conceda, lerão a- 
inda unia bella missão a cumprir. 
O.> fdhos. educados nas escolas 
christâs, seião a honra da sua fa
milia, o ornamento da sociedade, 
os apostolos da verdade e da vir
tude, os consoladores dos desgra •

xao dos grandes corações para 
(piem a dedicação é uma necessi
dade e os sacrifícios uma alegria/

N’esle dia a sua educação terá 
recebido n’eslc mundo a.sua mais 
bella coroa, sua lamilia a sua mais 
gloriosa consolação, eos que foram 
instituidores de sua mocidade a 
mais nobre das recompensas I

Santa e preciosa mocidade! cara e 
ultima esperança da egreja e da patria! 
tribu escolhida e privilegiada do Se
nhor, conlinuae crescer sob as azas da 
Religião! Aíhonloae-vos n’esses asilos 
onde se perpetuam ainda os bons 
exemplos e as boas maximas; onde 
podem ainda formam-se almas grandes 
e virtuosas por gosto, por inclinação,

resolução, «em queyta 
uma camara e t 
um simples j 
pelos seus interesses.*

Esla jurisprudência é 
—exclama o conselheiro. \ e.ue,
UUl “ ---------

Iricto viola a egualdado da lei, a 
Cari. Consl. e o art. - -, -- 
Civil! Para o sacrílego, se d’um la- , 
do está uma Camara mumcipal 6j° 
d’oulro um particular, é a Camara 
municipal que lhe leva o voto!

Mas vem cá, José Lemos. Por
que bei liques encaixas tu aqui a 
egualdado da lei e o C. Civ.? Pa
rece-te que. se o G. L votasse ,a 
favor do particular, ja a eg^h* 
dadedalei era mantida e o C. Civ. 
acatado! Na questão sujeita, que 
era um alinhamento de paiede. has- 
de confessar, doulor da bogalhi- 
uha, que <* egualdado da lei entra 
como Pilatos no credo, e tu no 
senso commum.

Outra cousa. Tão gatuno é a- 
(juelle que nos empalma um lenço 
ou um relogio, como aquelle que,

Não foi assim, José Lemos? en-

<Senão vejam textualmente o 
. »

Colombo d’asneiras! hontem des-

cabeça—olho; hoje descobre-nos o 
| olho textual...

Resigne mo-nos á ver textual
mente.

i Visconde de Margaride. Quan- 
«lo ao accordão, declaro que ac- 
«ceilo o voto do snr. Torres e Al- 
«meida, suppondo que elle nunca 
.foi advogado n’esla matéria.»

Graças ao modo de ver textual
mente, o nosso conselheiro con
cluo qne o G. C., acceitando o vo- 
lo do snr. Torres e Almeida, a- 
companhou o voto do snr. Torres 
e Almeida. Ora como o snr. Tor
res e Alm?ida volou a favor do 
particular, segue-se que o snr. Go
vernador Civil também volou a fa
vor do particular....

d..de


RELIGIÃO E PATRIA

r 1
1 >■

Mas torna cá, José Lemos.
A passagem da acta, que publi

cas, refere-se a um incidente, que 
nâo tem nada com o voto do G. C. 
Dizia-se que o snr. Torres e AI 
meida linha sido advogado do par
ticular e que por isso estava inhi- 
bido pela lei de votarem tal qucs 
tão. Diz o G. C. que «suppondo que 
elle (snr. Torres e Almeida) nunca 
foi advogado n’aquella matéria», 
o considerava no caso decotar com 
os mais membros do Conselho de 
Districto.

De resto, a acta lá diz claramen
te 3 lambem textualmente: «posto 
a votos, vo’aram a favor do ac- 
cordão supra os snrs. conselheiros 
Torres e Almeida, Rebello e Pi- 
rnenlel,—e contra o accordão (re
para José) Figueiredo, eo snr. Go
vernador Civil».

Nem isto entendeste, desgraça
do?

Tripeça, tripeçalNão deshonres 
a imprensa com babuseiras tolas.

Para que o publico veja a boa fé 
coir. que o snr. Barbosa escreve, trans
crevemos o extraclo da aclâ do con
selho de districto a que o ultimo n.° 
do «Echo» se refere e o que sobre is
lo discorre o ex.,n0 rabula. Eis o pr - 
tiieiro documento :

Foi apresentado o recurso interpos
to por Custodio José d’Oliveira Gui
marães do accordão da camara mu
nicipal de Fafe. que indeferiu ao pe
dido do recorrente para a revogação 
duma sua deliberação acerca do ali
nhamento dado para uma casa, que se 
pretende construir no largo da beira 
da mesma vdla. Pelo relator o senhor 
Jeronimo da Cunha Pimenlel, foi apre
sentado o seguinte projeclo d’accordáo 
(segue-se o accor dão ) Depois da leitu
ra do accordão o senhor Governador 
civil disse que nâo concordava com 
elle. nâo sò por ser matéria já julgada, 
mas porque ainda mesmo que o não 
fosse, não podia votar contra uma re
solução em que via d’um lado a cama
ra municipal apoiada numa vistoria 
feila por dous engenheiros e o Dire- 
clor das obras Publicas d’esle Dislri- 
cto. e do lado contrario um simples 
particular pugnando pelos seus inte
resses, escudado simplesmente n uma 
planta sem íirma que a aulbenlique. 
O Senhor Torres Almeida responden
do declarou que nâo era este o mes
mo processo para que se tinha feito 
a vistoria, e o qual lhe linha passado 
pelas mâos. Em vista d esta declaração 
calhegbrica, em virtude da qual o 
Conselho comprehendendo que a ma
téria em discussão era Jiilerenle d a- 
quella a respeito da qual se linha fei
to a visiona, cujo auto nao acompa
nhou o processo, passou á votaçãu 
Posto a votos, votaram* a favor do ac- 
cordao supra os senhores conselheiro 
Torres e Aimeida, Rebello e Pimenlel; 
e contra o accordàu Figueiredo e o 
senhor Governador Civil, Presidente. 
Sendo ti es horas da tarde e nâo ha
vendo mais negociosa resolver o ex. 
Presidente encerrou a sessão de que 
w lavrou a presente acta que eu Ma
noel JuslinoMarqueSjMurta, secretario 
o Geral subscrevi:—Visconde de Mar- 
garide. (Quanto ao accordão sobre o 
alinhamento em Fafe declaro que ac- 
ceito o voto do senhor Torres e Al
meida suppondo que elle nunca foi 
advogado nesta matéria,). Rebello com 
declaração que quanto ao recurso de 
Custodio José d’Oliveira de Fafe, voto 
pelo accordão uma vez que sobre es-

la matéria se não tenha dado a visto
ria a que se alhxliu na discussão. Pi
menlel— Figueiredo—Torres e Al
meida com declaração de qiie regeilu 
qualquer insinuação menos exacla ou 
declaração mal entendida, e assevera
da como ralhegorica que sq lê ria a- 
cia, e que foi lançada por quem escre
veu a mesma acta e nâo a0sislio á dis
cussão, ê por isso lhe foi ditada.»

Agora ahi vae o diz o que «Echo»: 
«Escusado 'erà dizer, que nos refe

rimos ao immortal visconde de Mar
garide. Tratava se no conselho de Dis- 
iriclo da resolução d’um recurso in
terposto da camara de Fafe pelo snr. 
Cuslodio José d’Uliveira Guimarâe-.

Pronunciou-se a maioria do conse
lho de Districto pelo provimento do 
recurso. mas isto ainda que era justo, 
não Agradava ãó celebre visconde, e 
logo que o relator acabou de ler o 
projeclo de accordão no sentido de 
revogar-se o despacho oa Camara, le- 
vanla-Se o nosso homem e diz, que 
não concordava côm elle. porque nâo 
podia votãr contra mna resolução «em 
que via d’úm lado a camará munici
pal, e do lado contrario um simples 
particular, pugnando por seus inte
resses. (*)

Admirável jurisprudência! Não é 
pelos princípios de justiça, que se 
regula o homem de Margaride para 
'decidir as questões, que lhe são sub- 
mellidas, mas pela qualidade ou laívrz

nferior ao que aciu.a apontamos, 
mrque d’essa declaração vê-se qm 

o negocio deixava de ser justo 
logo que o Snr. Torres e Almei
da tivesse sido advogado n’aquella 
questão, concluimlo-se (faqni qne 
nãoè pelas considerações de jusliça 
que se decide o inepto governadoí 
civil mas pelas considerações da 
pessoa do advogado.

E se islo assim não é, expli
que-nos a declarção de que a- 
cómpanhou o seu voto.

Que pobre d’espirilo não é este 
Visconde de Margâride!

Afortunado paiz, (pie paga a 
empregados d’esla (jrdem!

Um empregado d’eslcs faz o 
descredilo do governo que o no 
rtieóu.

Tracta fanfarrão, d’oulro modo 
de vida, porque não le chama 
Deus por este caminho.»

A’ vista (listo, onde merece o snr. 
Barbosa ser mandado?—Suppondo 
q.ie nao deixou perder o olphalo com 
a vergonha, o melhor é chegar-lhe o 
nàru á sua prosa.

EMPRAZAMENTO.

pelo numero de peèsoaS que litigam.
Se todo os magistrado> pensassem 

da mesma forma onde viria dar a 
egualdade da lei?

E todavia a Carla Constitucional mos a affirmâl-o.—0 snr. viscon- 
diz, que a leiserá egual para todos, eojde de Margaride não só não en- 
Codijfo Civil eonlern ègffid ma5 slygau._

; e no decurso .ta suos lisou.a Ila prensa.
Provocamos o snr. Barbosa a 

quo nos desminta, assignando o 
desmentido. Queremos ver até on-

0 coveiro do snr. Fontes em 
í 868 foi o snr. visconde de San
ta Luzia. Tcmol-o dito e continua-

uo arl. 8.°;
disposições, como desenvolvendo a- 
quelle arl. traz outras das quaes se vê 
que as camaras municipaes, quanto a 
direitos civis, são equiparadas aos par
ticulares.

Depois d’esles dislates era de pre
sumir que o nosso homem votasse 
contra o projeclo de accordão adoplá- 
Jo pela maioria do conselho, para 
voto hir d’haimonia com o discurso. 
Pois nâo foi assim! Apparece-nos no 
íim votando pelo projeclo do accor 
cordão (") e porisso contra ó qúé ha- 
\íj dicto. Senão »ejam textualmente oMa Costa Lemos, se

de quanto ao accordão sobre o alinha- ué de Souza lhe não entregara o 
mento tm íafe declaro que acceilo o producto das Mlignaluras do «E-

desmentido. Queremos ver alé 
de cliega o seu descaramento.

pia-Freda com uma foi ça próxima 
nenle fgual á sua; pelo que mudou 
e caminho, dirigindo-se sobre C« I 

suqtina com o íim de pernoitar em 
Gaslelllersol.

Infórmado d este movimente o ge
neral Sabails. resolveu altacár a co - 
lumna. para o que escolheu dentre 
os seus 400 homens, deixando o res 
toem Aygija-Freda, c<m>eguindó com 
mna rapida contra-marcha lollocar-se 
oa estrada real entre Caslellslersol e 
Colsuspina.

Era quasi noite e o general cai lista 
rompeu o fogo immedialamenle.
r-' D^tyTS'nfwrm~lueia'”VÍg<)r(>sa que

■ lurou pouco mais de meia hora, a 
columna amadeista foi dispersa e des- 
àppareceu sem poder ser perseguida 
por causa da escuridão da nóile.

Os carlislas passaram a noite no 
campo de b.;lalha e no dia seguinte 
deram a liberdade aos arrieiros que 
haviam sido presos com as bagagens.

■ Lê-se no Univers:
«As religiosr.s «Pias,» que lêem 

uma eschola para as raparigas do 
«Burgo» no palacio, Aceoramboui, n? 
praça Rusticocci, apresentaram no 
dia 29 f agosto a Sua Santidade suas 
numerosas discipulas, que desejavam, 
ha muito tempo teslemunhar-lhe o' 
seii amor e a sua dedicação.»

• O S into Padre, â sua entrada na 
Sala do Consislorio, recebeu-as com 
uma benevólencia particular. As duas

Bmn recusou ássignar, dando 
explicações.

0 feliz resullado da conferencia 
!foi saudado por uma salva de 22 
I ir os.

Os árbitros inglezes parlem na 
segunda feira e os americanos na 
terça.

Paris—o Journal «officia!» pn. 
Idica o mappa das receitas do 1.® 
semestre de 1872. As coniribui. 
ÇÕes direclas produziram 22 mi- 
ihões mais do que pelo syslema 
dos duodécimos.

. As contribuições indireclas pro- 
dtlzirám 88 milhões menos do que 
i verba orc-ula : porém esta dimi
nuição provem do aprovisionamen
to e do contrabando : mas as re
ceitas vão crescendo rapidamente, 
e allingirão a cifra orçada no fim 
do anno de 1872.

Chegaram ao Havreduas fragata 
inglezas para saudar o sr. Thiers.

Assegura-se nos círculos politi- 
cos que a política prussiana não 
leve influencia na entrevista dos 
Ires impera do res.

A França deve felicitar-se po 
este resullado.

NOTIólARlO
meninas Angela Maz.Utelli e Nunziata 
Ugolini recitaram dois bonitos compri
mentos em verso.,que 3ua Santidade 
recebeu com bondade.»

«Ò Sânlo Padre mandou em segui
da vir por um de seóa camareiros se 

.freios, uma bandeja, cheia de meda
lhas, que jèslribuió põr rJIdifílliíu
d’eslãs meninas ajoelhadas á roda GaldaS- 
d’Eile.»

«Durante este tempo o Santo Pa
dre interrogou a maior d’esias disci

festivida&e.—Terça feira fez-se, 
na egreja do convento das Capuchi
nhos, uma soleriine festividade em 
commemoraçâo das Chagas.

Constou de exposição do SS. Sa
cramento, missa cantada e sermão, 
-se+ulo-eradar—úosiix amigo Padre

a reacçao. = Espalharam-se, ha 
dias, n’esta cidade, prospeclos-pro-

pulas sobre 'alguns pontos mais diffl- R"* Para un> íúrnal Mra <»>« «• 
iceis do rathecismo. tal como a Trin- tul°-
Jad(>; ao que ella respondeu cóm tan
ta precisão e clareza, que causou a 
Pio IX grande satisfação.

«Antes de «os dar a bênção, aceres-!
«eentou o Santo Padré. lenho a

.1 O tempo tem corrido excellenle, 8
: Jaiigura-se que leremos este anno u- 

‘ 'j " sêde obedientes ás*013 colheita de vinho rasoavel em qua- 
quo elle diz — Visconde de J/ar^ort-Jcainente de que o snr. Antonio Jo- «vossas mestras e trabalhae. íallae lidade e quantidade.

DICANT PADUANI.
vindimas.—Principiou jã em algu

mas partês d’esle concelho a faina das 
vindimas, e o trabalho dó fabrico do 
vinho.

__ f n , «commendar-Tos ires coisas: sê le ob-
Consta que o snr. José Barbosal |ie.|(t,s a vossa bng.ia : e 

i qneisa pubh- ;•êdc modestas

pouco e tende modéstia.»
A violenta tempestade sentida hon- declahaçao. — Pedeiii nos para pu

blicar a seguinte: gvolo do snr. Torres e Almeida sup-'c\\o do Nurte». e que o snr. Sou- lem na Marlinica, sentiu-se provavel-l 
pondo que elle nunca foi advogado za jjj qlI0 os assignanles não que- menle em todas as Antilhas. Os nau [ 

. a .   q fundamento det^agios são numerosos. j
r ° • • [O general Milce dcmorar-se-hai

.lainda no Brasil alguns hiezes, pór| 

. causa das minuciosidades do trata-Ido por deprecada vinda de Lisboa, e 

. (lo.
No «

ríesta matéria, r A questão era exa- J
clameiile d alinhamento emF.de, e o|n-o t*er~n agsignad0 para ler as-l 
Sur. Co.^llwro lurres e Almeuhq . s(, coisal
Unha votado pela revogação do accor- * ’ , n & rdão da camara de Fafe, » por isso WP»^vel n aquelle penoto se 
íicou 0 nosso vis< ende desfazeudoj^nlrava, se (levia a penna d el- 
com 0 Voto ó que havia dicto nóseu,e Souza. Dicant paduam.
discurso!

Admirável logicd a d' este visconde!

E digam que elle não nwrecia 
«grandeza» que ambicionaVâ.
MaS não podemos ainda lermi-l 

nar sem chamar a aUenção dos 
nossos leitores para disparate por 
elle annunciado, quando adoplou 
o volo do Snr. Torres e Almeida.

Diz elle adoplava (aliásacceitava) i 
volo do snr. Torres e Almeida, sup
pondo que elk nunca foi advogado 
naquelia matéria. Este dislate não é

a

fí Vide acta, que foi falsificada a- 
quí.

(°) Mente

Snr. Redaclor

Fui no dia 10 de setembro inlimj

UU pui UCpVvdUd MIJUd <lc UI >UU<1» 
pur referencia de um ou mais cavalbei*

„ . Tiinfs. as noticias pjíiti ros. que deposeram contra outros.de 
ciliares do Rio do Janeiro different dL,ei“ sou intimo e respeitoso amigo,

EXTERIOR.

«Drapeau trançais.» de Perp>- 
gnan, recebeu as seguintes informa-j 
ções sobre a vicíoria alcançada pelo 
valente Sabails no dia 31.

«Uma columná dê. 1:000 italiani- 
sados saiu no dia 31 de agosto de 
Granollers, conduzindo um cornboyo 
de feridos provenientes do combate 
de V diá, duas carroças carregadas 
om as armas d’estes e dos mortos e 

algumas munições.
Quando passara^ ná aldeia de To

na, o commandante da columna sou
be que o general Sabails se achava a 
pequena distancia na povoação de Ay-

O

para que jurasse, o que soubesse res- 
pectivo à deplorável revolta, tanto fal- 

f . lada nesta nossa infeliz nação. Sun, 
te. As bases do Iracladu foram sus-^uj rtíferido, dizendo-se eu entrava a- 
pensas. ; qUj e ?lh!! e tinha dicto islo e aquil*

Havre— Na conversação que [oq p'Of me enojar de ouvir palavras 
Tliiers teve com o conselho muni- contra a minha convicção política, 
cipal, manifestou confiança na gran- Respondi qué tudo era falso; jurei á

sobre sé o Brasil c a republica ar
gentina se entenderam pacificamen-

qui e ?lli!! e tinha dicto islo e aquil*

deza da França. Disse mais que a verdad >. Sím jurei a verdade, e disse 
paz exterior eslava garantida; que para eslá ser bem entendida, que Sua 
empregava exforços para eslabele- Magesiade El-Rei o snr. D. Luiz 1. 
cer a paz interior e qnn continua- » a»a M»ges.alle El-I ei o snr. 0.

ò- m.«ãvK í Fernando, o presidente de ministros, na a governar com a» nws.naa i-,
tleias.

Thiers recebeu os officiaes ingle
zes e americanos.

Genebra—No tribunal arbitrai 
o presidente Sciopis leu a senten
ça final que condemna a Inglater
ra a pagar quinze milhões e qui
nhentos mil dollars em ouro.

jo ex. .
e fuialmente o ministro do reino, o 
cx.m0 snr. Rodrigues Sampaio sabiam 
de sobejo quem eu era, e assim ver
dade eslava dado o meu juramento; 
pois que os nossos bondosos monar* 
chas sabiam eu lhes era fiel, assim co
mo aos dous dignos ministros, e se is
to nâo é verdade ™r'...... "
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■^docomenlo publico, e aos dize- 
e (los sabnjos iníamanles de quem, 
^vive para respeitar a todos os ca 
j,eiras, seja qual for a sua opinião 

ijlica. Fico aqui. E peço respeitável 
l^ulpa, assignando-me sm. reda- 

*de V. etc.

Manoel de Mattos Costa emprega- 
do oa Junta do Credito Pubicu.

RELIGIÃO E PATRIA 

baixo ; da seda e dos levadiTd’ e^tasiassim como eslá banido e censurado 
zonsideraçào, pretendeu índagor qual.dos respeitáveis tribunaes da Relaçao 
podia ser a influencia do mesmo Irioidu Porlo e do Supremo lnbui.al < r 
nos grâos vegelaes Alguns ha qu- Justiça, os quaes. com as suas vene- 
muilo cedo decaem no solo, alli fi ain ràndas decisões, coroam as provas e 

servem de fundamento a maior parl<> 
dos argumentos.

E’ escusado recommendar a obra 
ao publico iiluslrado e a todos os 

Sobre estes grãos fez osr. Duclaõx que tem que perder com a impum- 
as suas investigações, pela similhançajdade das prepotências judiciarias.

LISTA DAS CARTAS EXISTENTES NA Dl- 
I REÇAU DO CORREIO DZ GUIMARÃES, 
I VINDAS DU BHAZIL

enterrados, atravessam, sem germinar, 
os últimos meses de calor do anno, e 
esperam pela segunda primavera para 
darem signal de vida.

TRESSO CATHCLICO DO ENSINO CHRIS- da rCVoluçãO d’eSleS jCOin OS bichoS) 
^Lcomeçaram na segunda feira no da seda. Os resultados fizeram-lhe verJ 
Tio da assembléa dos estudantes que ha uma Verdadeira influencia do[ 

Iholicos as sessões.do congresso. Ã!b io do inverno sobre a germinação 
W ào inaugural presidiu o conde Fra- de taes grãos.

de Ghampigny membro da acade-- N - entanto, se ha grãos, que, á 
(ranceza,Estiveram vários depu- similháuça dos ovos dos bichos da 

11113 entre os quaes se vr“,n « en.ti» npcp«ii;Hn (leniiohasse o inverno 
Debil O congresso dividiu-se em 5|para se abrirem.
Ummissões: houve discussão publica, germinar immed------- .....

presidio Adolpho Bcm-I proporcionadas as condições fa^oraveis 
dón presidente das sociedades de / ............ . ....... ........ ..
ç Vicente de Paulo. O Poniiíiee envi- neste .

36 congresso a sua bênção; esla descoberto uma influencia do frio do 
°oticiafoi recebida com «Viva Pio LV.finverno sobre algumas, para estarmos 
V^o Soberano Poniiíiee. » iincimados a crer que as outras não lhe 

O abbsde Moigno, e ver&uii sobrejescapim complelamenle.
I eonsino da sciencia. I O sr. Duclaux propõe-se a prosegnir

0 barão d’Avíil fallou acerca doslas suas investigações; e bom é lembrar 
ensino <la arte, inr. Carlerls. vico-rei-*isloaos nossos agricultores inlelligenles 

sidado de Souvaiu expoz/para que lambem façam experiencias. 
ino seguido □'aquella e contribuam, cum o seu contingente

viram o sada, necessitam de que passe o inverno 
i, outros.ha <ji>« podem 

Jgerminar immedialamenie, selbeíôrem

A grande maioria das sementes está 
caso; mas basta que se tenha
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tabelecer-se na casa de seu falleci- 
lo pae, no Campo da Ijeita, con- 

cei l indo ioda a qualidade de reló
gios com toda a perfeição; e por 
isso espera merecer a attençao do 
respeitável publico.

Barky du Bahky á C.a, praça \en 
lôme, 26, Paris.—Em caixas de fu 
ha de lata de l/i- kil- 5OO réis; 1/i 
;il. 800 réis; 1 kil. Ui-00 réis; 2 
Ail. 3$2OO réis; 6 kil 6^400 réi.>. 
12 kil. 12^000 reis.

Em caixas de F2 chavenas, 5 ,0 
reis; de 2í chavenas, 8Ô0 reis ; de 
Í8 chavenas, l$400 réis; de 120 
chavenas, 30200 réis; ou 25 poi 
chavenha.

Agenies em Lisboa, na phárm?ciá 
Barreio, rua do Lorelo 28 : e na de 
Barrai Irmão, rua Aurea, 128.—Co
imbra. V. Bviclbo de Vasconceilos, 
rua Larga.—Porlo Desirê Rehir, rua 
tie Gedofeita.—Mddnd. Calle de Val
verde, n.° 1

Perambuco :
rua Duque de Caxias.

«Os boticários, droguislas, merce
eiros, etc das províncias devem diii- 
|gir os seus pedidus ao Deposito Gen- lalmiaS etc. etc.

AGUAS ALCALINO--=GASOSAS 
DAS PEDRAS SALGADAS 
VILLA POUCA D’AGUIÀR

.Empregadas com muitas vanta
gens- nas dispepsias; catarros de 
ibexiga e cálculos da mesma; co-

oAnlanio José d Almeida 
Anlonio Feruaudes Guimarães 
Francisco losè de Freilas 
Francisco Pimenta de Lemos 
Francisco Jo>é da Silva 
Henrique Luiz 
Ignacio Paes Vieira 
Ju3O 
Juao 
Joao 
José 
José 
José 
José 
José
Juaqmm Ferreira Guimarães 
Joaqmm Frncluoso Ribeiro 
Joaquim Ribeiro Gonçalves 
Joveucio Américo da Moita 
Manoel Joaqmm du Queiroz 
Manoel Jose da Cosia 
Engracia Anua Varella 
Maria Roza Pereira 
Maria Thereza de Jesus 
Ma ria Gonçalves Lemos 
Ro»a Martin».

Ferreira, Maia ’||jcas fWp:llicas; na COquelucbe; nas 
differentes moléstias de pelle, nas 
obslrucçõcs de fígadoe baço; oph-

De-posito em Guimarães, Phar- 
ia Martins.

o * .

Monteiro da Costa Guimaráesjtal : Srs. Serzedellu & G.a, Largo Jo- 
d’AiJUj )
Pereira da Silva Guimarães 
da Cunha Freitas 
Coelho de Souza Júnior 
de Freitas Guimarães 
Ribeiro Guimarães 
da Silva Gaio

ICoipu Santo, 16, Lisboa.»

AGRADECIMENTOS-
i Manoel José dà Silva Miranda e D. 

Rosa Ludovina da Cosia Meira, sum-
ATALA

mamente, penhorados pelas sinceras | Obra prima de ChalBaubriand., 
provas de consideração que receberam coin gravuras áendo os desenhos 
de grande numero de cavalheiros e gug|ave [joré— Tradticção de 
senhoras, na bcca.iáo da desastrosa GuilheMrme Braga.
qucda.e durante o traclamenlo de seu ediloros participam qúê se 
presado fiiho Jeionymo, veem por es-, n-irapsta nu-te modo agradecer-lbes todos os cuid,- fecebem ass gnaluras paraesta. pu 
dose atlenções, tio que protestam blicaçio de Juxo nas p p » 
conservar indelevel recordação; e bein vrarias do Reino.

(assim testemunham ao distinclo e ha-( O seu custo sera por assigna u- 
jbil facultativo o ill.roo snr. Joaquim ra:

Direcção do Corjeio de Guimarães Teixeira deQueiroz o seu maisprofun-]
20 de Selembrp^ d^i872- . do e cordeai reconhecimento pelos

Idisvellos e esmerada sollicilude que 
'dispensou ao mesmo seu filho no me
lindroso traclamenlo.

tordo Uni ver
o syslema de e:

I cidade.

I noitcixs d’itai ia. -Le-se no «

: Ca'isot' írandu sensação na Ilalia a'o fim <le augaientar a nossa riqueza 
‘ nablicaçao <las cartas Ue Mazzini a agrWa. promovendo a melhoria das 

Bismarek em 1867, feita pela Ger-|semeiiles qoe >e lançam a terra. U 
ma, por que deram a muita g. n-piosso desejo e sermos prestáveis a

í le a explicação de certos factos w^s-piossa leria.
i leriosos. Hoje sabe-se que o snr. U>.-i ,. G
j don, ministro da Prussia em Florença. Os bedactores da Justiça de Cui- (
Le èutendiã Mazzini, para derri-MADAES e O Jnz Secco.-E esio o •

bar Viciar Manuel ; que pelo mesmo Ululo d’um livro de verdadeira eril:- 
temooo conde Arnim ofierecia ao Car-icajudiciaria, que acaba de publicar-se

Ideal Anlonelli. e outras agentes ao'em Gmmaráes e que principia a ser 
líreide Nápoles, ao grâoduque deTos-!dislribmdo graluitamenle por lo la a 
Icana, e duquede Modena. dinheirojparte. onde se ouviram os brados de 
iarmamentos e ofliciaes para uma res-jindignação contra as immuralid des,
■ tauraçào. com condições taes que oPa-.illegalidades, despotismos e yergo- 

pa repelliu com desdém a proposta, ejnhosas prepotências do snr. juiz Sec-
1 os oulrus soberanos lambem.. . Não'co. que o acabou de ser d esl. comarca, 
quererá a Prussia resuscilar as velhas,onde o lembra uma triste memória.

. prelenções do imperb sobre a Ilalia? como era quasi todas as comarcas
0 casamento de Victor Mandei com o.nd ; esle magistrado .mpossivel tem

: f condessa do Mirafiori,. nâo é o re- fmicc.ion nlo por mal dos povos e des- 
ligioso. como alguns dos nossos illus-[douro d.» honrada magistratura por-

1 trados jornalistas diziam ; mas o ci-.lugoeza.
vil. pois aquelle ha muilo que estiva O lino de que falíamos torma um 
eito ; e isso explíca a opposição do vmume de cerca de trezentas pagma>

' • presidente do semid<>. O rei quer as-|enlre texto e documentos e eslà un- 
: 'sim livrar-se dos ataques diM fo h >s!presso com <» possível aceio e nitidez.

liberaes. e dar aos filhos a caihegeria.qi.ie. quanto a nòs, não desmerece
de príncipes, mas alguns d’csles sâo;a arte.
aduilerinos. Os calholioos venceram'; Pelo que Ura ao seu mento hlle- . ...... ------------- ------ ------- ............. .....

l as eleições n’um crescido numero decano e seu caracter critico, q e curar o syslema glan-[-------- MllillilAlftC
municípios, e uilimamente em Napo-mos a pisoas competentes qae nâoi(|ular> SC(n força nem irritação, maí| A r|ilUfwiljà
les. o que traz furiosos os libeiaes. resta diivió » de que este hno e u-l parfeilamcnte natural. I

Vingam-se em Roma, insultando.'ma das melhores obras de critica qur 
blasphémando, e matando : os mais.ha tempos se tem pubiicado. Forma. 
^peiU»s «unem as mã^^ofreóiHliln, ..(

| pnblicns, e fogem com os fundos. As-]vas, exp^içâo de documentos tuoo (
1 sim fez ultimamenle um que se ausen-iconspin» no hyro para acabar de ira- ( 

lon com 500:000 liras (90 contos), primir na opimà ) o odioso conceito , 
que roubou do colre do correio. [du magistrado, capaz ainda assim dei

0 santo padre continua a posar de folgar com afiupunidade e argumentai 
sande e boa disposição. Corria, não com ella corno fazem os seus mais 
sabemos com que fundamento, que,cegos deíensoie».
tinha tomado algumas resoluções len-| Para esle ponto chamamos, princi- 
denles a assegurar o Concla”e, e a li-ípalmente, de novo a attenç.ão dos pu
berdade e sinceridade da eleição dO|jertíg públicos, pms qtie dojnesmo 
futuro Papa, quando approuvess;’ a.fjvro se vê que o juiz áccusado trun- 
Deus abrir-lhe a successâo. No entre-1cara documentos em sua defesa e aL 
tanto as deputações continuavam a al- gemara outros, que agora apparerem

e que tão seriamente compromettem 
a honra e a dignidade do foro.

A obra é olferecida pelos seus re- 
dactoreà á imprensa livre de Purlu 
gal, instrumento e testemunho da o- 
pinião iiluslrado, tribunal esle peron-

de esforços e de luzes para o adiamen 
to e progresso da cultora do nosso 

Bem^olo. e o aproveitamento das forças 
le leis da natureza, no sentido, e para

futuro Papa, quando approuvessi 
Lvua aui li *mu a ------- ---

tanto as deputações continuavam a al- 
fluir ao Vaticano.

INFLUENCA DO FRIO NOS GhÂOS VEGE- 
taes.--O sr. Duelaux recordou á 
Academia das Sciencias de Paris, que 
o frio do inverno è a condição necessa- 
tia e í

O director
Luiz Cândido Pereira P.nto.

10 cadernetas a 500 rs. 5&000
Obra avulso...................... 8^000

Saude energia a lodos por me;o| Anna Rosa de Jesus Viuva, Mariajauae energia a iouos por iije;o[ Anna Rosa de Jesus Viuva, Maria, Domingos Cardoso Guimarães 
• da deliciosa farinha salutifera a Jo-ela d'Oíiveira Viuvii, Jo<e Joaquim jec;ara ql]e á$Signa com o seu 

«REVÁLESCIÉREOUBARRY Aílonso Barbosa o suamulher Anna de Domingos José Cardoso 
de Londres.» [B°sa de JesUj, nao lae> b.n> o' I)Q~S1~ Guimarães.õ que faz publico para

Ivel agradecer pcssoalmenle a .Iodas «as
mortalidade'Pisoas que se dignaram 'pmprimen-

60’01)0 lar e 0 oiferecer-lhes seus serviços
rfl(r|.,i'pir 1 tanto durante a moléstia como na;

5. Contra a immensa 
ilas creancas de tenra idade, 
em França, e 80:000 em Inglaterra, 
a sciencia medica nunca conseguiu 
pôr iim remedio eílicaz, e nada ha que 
jextranhar n’islo, uma vez que as 
[drogas nâo podem deixar de angmenlar 
a fraqueza e a força vital da digestão, 
e da nutrição. Foi reservado à reva- 
LESCIÉRDEDU BARRY de Londres, ----
ver e problema de restaurar os orgàos a’^15- 

ida digestão, crear novo sangue, mus-,
e ossos, e curar o syslema glan-•-----

os eíTcitós necessários.

S. Lourenço de Sima de Seího 
m morte do seu finado irmão, thio e 16 de Agosto de 1872.

compadre Fr. José do E>pirito Santo; . , r .
Ribeiro, o fazem por esle meio, pro-; Domingos Jose Cardoso Guima-
teslando a cada um sua eterna gr.afi- rães.
dão e muilo especialmenle aos Rev.m0 j
Snrs. Ecclesiaslicos que se dignaram;

,/resoí Assistir aoõffieio d0 Corp° Pre5enlei---------------------------------------------

VENDA;
I , i— I Vendem-se duas rebeccas e um

Por isso temos provas abundantes! > ■ ‘ (clarinete de grenadilho prelo, na
„_.jyixmfluriiKà saudavel nas obras TRANFERENCIÁ DE H0HARI0 |rua ,je [). joão l.° n.°91 —Pre- 
<lo celebre doutor; Roulh, presidente) >ços commodos.
do hospital das creanças em Londres; deligencia que trabalha dia-1
que encontrou na revalescíére o mei- rjainente para Amaranle ás 6 da | __ ___
o de resuscilar as forças vilães e s di- f^e J lrabalhan<lo ás 8 da1 •
gesUte das crsanças. que »ao podiam “ í. desde 0(lia (.« deOulobfo 
d.regire que vmmlavam tudo pade- Oj. conlininin
cendo ao mesmo tempo de diarthea. - (le JOSeAntorfo leira, participa que mudou a sua re-
espasmo, caunbras. e morrendo a r - s c, leir0 no;silienci3 lla rua da Tulha para a Praça 
pouco e pouco. Kiieiuwtinuiat», u p de S. Tbiago n.° 3.

Os incalculáveis benefícios propor-'praça do 1 ourai. . °
cionudus por esle delicioso alimento Guimarães 20 de Setembro| 
ás creanças fracas dos Eslados-Unitlos,[qe 1872. —-----------------------------------

ROZA Maria do Carmo Dias, par-

o inverno ea conaiçao uecessa-.pimau «-----------,«
suficiente para o nascimento;le o qual o juiz Secco esta perdido,|

n -receram lhe um prémio na exposi-i 
çâo universal de Nova York.

Remelteremos franqueado a grátis 
um prospecto- contendo extraclos de 
75 mil certificados de cura, e todas 
as pessoas que noi-o peçam por cai
xa franqueada á nossa casa em 
drid.

relojoaria. DENTISTA

José Clemente Jácome Guima-
Ma. rães, lendo-se retirado ha annos pa

ra a cidade do Porto, acaba de es-

Leite, cirurgião dentista, faz tu
do o que diz respeito á sua arte. 
Rua da Fonte Nova n.° 49.



tiELH.JAO E PATR/A

VINHOS DO ALTO DOURO
DA

Li V R ARI A EXTERN ACIO N A L Com duas palavras de prolo^ 
pelo Padre M

CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizò, encarregado dc vender 
os vinhos da casa de Villa Pouca anun
cia que tcin á venda as seguintes quali
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
Tinto de meza........................................................ 150 reis
Lagrima.............................................................................................. 190 >
Tinte....................................................................................................200 »
Tinto fino...........................................................................................240 »
Vinho velho em prova secca..............................  310 »
Malvasia (de segunda qualidade)................................................360 »
Vinho veihô................................  400 »
Alvaralhão (superior)......................................    560 »
Bastardo velho..............................................................................510 »
Malvasia (de primeira qualidade);..................... 500 »
Moscatel......................................................    500 »
Vinho de 1854-..................................................................................600 »
Roncão................................................................................... .....700 »
1825...........................................      .1:000 *

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ca 120 réis o quartilho do tinto, e 

do branco a 120 reis o quartilho.
Esle armazém lem deposilos, em Fafe> em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & cómp.a em Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vii- 
las em Braga em casa do snr. Bernardo José Fernandes Car
neiro, rua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr.

J. A. Teixeira Freitas Guimarães

S. Dama se, 17
Recebeu uma collecção de livros francèzes com ricas encardena- 

ções. e continua a receber todos cs mezes as melhores obras que se tem 
publicado em França e em Purlugal.

'lambem lem á venda Vinho de Bordcax de melhor qualidade e por 
preços rasoaveis.

loma assignaluras por um Glande Dissionario de Frei Domingos 
\ieira e para o novo jornal iliuslraúp .que se publica çm Lisboa—artes e 
letras.

V cmlc-sc scllos dc cstampilhade todos os 
preços

Continua a ser o depositário das fabricas de tabacos — li-bonensé 
em santa ap lonía e boa fé, vendendo os tabacos das mesmas aos eslanquei- 
res por preços baratíssimos.

Acha-se á venda em casa do Ef 
lor. Largo d • S. Francisco. 6, naj 
vraria Catholica, na de GermanoJo- 
qnim Barreio, rua do Souto, e na( 
E. Cl erdron, largo de S. Franci# 
Braga.

Preço.............................200 rs.»

O LIVRO DOS MENINOS

POR D. JOSÉ URCULU

Acaba de se publicar a 6.a ediçi 
d’esie livro muito augmenlado, 
especialidade no sy lenia métricodeti 
mal.

Preço 160 réis. Vende-se na lirç 
ria de Jacinto Pinto, no Porto, e n» 
ta redacção.

José Antonio Gonçalves d’Azevé lo rua de S. Sebastião; no Porto 
em casa do snr. J. C. Sanla Cruz, R. de SLa Calharina; em 
Aveiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agueda, em 
casa do snr. ViclorinO Antonio Marfins.____ _  . ___

PORTUGUEZ E FRÃÍICEZ.
24-RDA DO GADO—£4

Continua aberta a aula particular de 
portugueze franccz, a 700 rs. por mez 
por cada alumno. Quem perteuder ma
tricular-se, dirija-se a João Pinto c 
Queiroz. Também se lecciona á noite’ 
pelo preço que se covcncionar.

60 AO CENTO!!!
VAE EM LEILÃONAO HAVÈÍ 

DO QUEM COMPRE.

Vende-se a divida da quanliai 
4:000 réis de que ha 2 ap. 
r.os ainda é devedor o Snr. Sera 
lim Carneiro Geraldosescri\ão,pe 
lo concerto de um relogio.

Desde já se faz abatimento d 
60 por cento, e cede-se gratuita 
mente a pessoa qne o quizer exe 
cutar judicialmcnte.

—Responde-se pela boa qualidade e pureza de todos estes vinhos 
deixa-se fazer n’el!es toda é qualquer experiencia cbimiea; ® se 
nada depois d’;sso puder alguém duvidar da soa pureza pedese-lhe 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação. 1S FARPAS.

PILULAS e eunguerto oe holloway.
PILULAS DE UOLLOWÁY:

Esle remedio é universa mente co
nhecido como o mais tííicaz que 
se conhece no mundo. Não ha senão 
uma causa % universal de Iodas as 
doenças, isto é, impureza de san
gue, que é a fonte da vida. Esla 

o uso das Pilulas dc Holloway, as 
, . es'omago e intestinos, por meio da.>

suas propriedades balsamicas purificam o sangue, dão tom e energia aos 
nervos e músculos, e enrijam lodo o systema.
Ellas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e eílectíva si bre o ligado e rins, regulam as secrecções 
fortificam o systema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada conStrueção podem, sem receio, e 
exprimenlar seus effeitos saltitares e corroboranles, regulando as duses 
conforme as inslrucções que se encontram nos livrihhos èm que cada 
um está enrolada.

rapureza de pressa se reclilica ,c 
ouaes obrando como denurdores do

Crónica mensal da política das lel- 
(ras edos costumes, por Eça de Quei
roz e Ramalho Oi ligão.

©

Sahiu o 8.° numero e está á ven
da há livraria Pereira, na rua Augus- 

| ta. e na tabacaria Neves, do Rocio — 
| Lisboa.
I Recebem-se assignaluras na livraria 
Pereira.

CONGRESSO CAÍHOL1GO 
no

PALACÍO DE CHR1STAL

Discurso pronunciado na 3.a sessão 
publica e solemne da assembléa dos 
e^riptores e oradores calholicos por- 
uiguezes.

dogm. ticos, moraes, praticas pai; to
dos O; domingos do anuo, \idas de san 
tbs, etc.

Publicação semanal

Com approvação dos senhores Palri- 
arclia de Lisboa e Bispo do Pm to.

Aoignalura por anno 2250, semes 
Ire I -;-2OO. trimeste 7GO reis. A Re-! 
di.cçãt) encarrega se de enviar parli- 
cularmento qualquer d is. urso sobre 
o assumpto que se indicar, por I $600' 
réis. A conespmidencia da adminis
tração dirija-se a Gregorio José Alves 
de Azevedo, i Ua das Uiarias, I." 
andar, Lisboa, e a da Bvdacçao a Th'*-; 
odoro A. Matlinho na mesma residen-1 
cia.

*""Í,ara !í5Cnrr,^Jrmy Pihto d 

Cosia.

VENDA DEPREDA
j

Vende-sc o prédio de rasasH 
quintal, com agc.a dc bica, siíon: 
lugar do Sou lo dos Mortos, fregur 
zia de S. Miguel dc Cievxomil.jun ' 
<‘o á es!rada nova, p >rle;ic€nle aí 
ex-reitor da tucsnia Iruguezia.

Q uen> pielcndmccmpral-o diri< 
j a - se à f a m i 1 i n d < > í. Fr. José doE: 
pinto Santo 1*:Ih íi<». cu ;,O' Sfit 
Manoel Pc.;ro de (a.dio Vianna,! 
S. Luzia.
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DE

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e [Jarros.

circulando com aqnelle fluido vital c 
Fmpa todas as parles infectadas, e c
ras.

NGUENTÓ DE HOLLOWAY. 

sciencia da medicina não produ- 
zio até hoje remedio algum qu^ 
possa ser comparado a este ma
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que. na 
verdade, forma parte deste e,r 

pelle toda- a matéria impura, ras-a 
a qualquer sorte de chagas e ul:e

A’ venda na pharnwia do snr. Jo
sé M-uia Gomes F< rr ‘ira. Arcos, pa
ra oode se devepi dirigir os pedidos.

Preço 80 réis o exemplar.

OTHESÒURO DOS 
ORADORES

Collecção de sermões panegíricos,

A EUROPA EM;;1864 
ou 

GONSID/aiAtãKS, 
sobre

A QHGANiSAÇÃO DO TRABABHO 
O COMMU.MSJIO

E O 
CIltUSTIANÍilMO 

PELO
Padre J. Ga ume.

\ igar io Geral da-Jiocese de 'Vpvers, 
Ca^alleiro da Ordem de S. Sil

vestre. etc. etc. 
TRADUCÇÂO DE

M. DE C.

1NOVO ESTABELECIMENTO DE 
PINTURA

DE
Alfredo de Hozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto áft 
tica d’Antouio José Pereira Martins

Toma conla de pinturas de prédios 
forracões apupei, douramentns d’egrq 
e casliçaes eíc. etc. E toda a qualidi 
de de Trens. Tudo com a maior p?í 
feição. Quem precisar dos seus servi 
ços fará lavi r de se dirigir á rnortL 
acima indicada.
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SEM ESTAMPILHA

Um Serie ou 50 numeros l$400 rs. 20

........ ..... „    .
Assigna-se unicamente no escriptorio da administração na rua Rua do Gado
Annunaos e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição ESTAMPILHA

rs. — Folha avulso, ou supplemaito 40 rs.=Publicações litterarias serão ammncíadas, sendo en- „
mados a esta redação dois exemplares. Uma serie ou oO numeros 0650

— GriMARAE— TYP. DA BeLIGIÃO E P ATRIA RUA DO GADO N ° 24
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